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Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações fi nanceiras da CRV Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (Atual denominação da Companhia Real de Valores - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários), relativas aos exercícios fi ndos em 31 de 
dezembro de 2010 e 2009, acompanhadas das notas explicativas e relatório dos auditores independentes.
Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos que se fi zerem necessários. São Paulo, fevereiro de 2011
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

       Reservas de Lucros Ajustes de       _________________________
    Capital Aumento Reservas Reserva Reserva Valor Lucros
   Nota Social de Capital de Capital Legal Estatutária Patrimonial Acumulados Total   ________ __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________
Saldos em 31 de Dezembro de 2008  44.687 - 20.049 4.802 6.553 51 - 76.142
Ajustes de Avaliação Patrimonial - TVM e Derivativos  - - - - - (51) - (51)
Lucro Líquido  - - - - - - 6.596 6.596
Destinações:
 Reserva Legal  - - - 330 - - (330) -
 Dividendos 12.b - - - - - - (62) (62)
 Reserva para Equalização de Dividendos 12.c - - - - 3.102 - (3.102) -
 Reserva para Reforço de Capital 12.c - - - - 3.102 - (3.102) -    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________
Saldos em 31 de Dezembro de 2009  44.687 - 20.049 5.132 12.757 - - 82.625    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________
Aumento de Capital 12.a - 37.938 (20.049) (5.132) (12.757) - - -
Lucro Líquido  - - - - - - 5.773 5.773
Destinações:
 Reserva Legal  - - - 288 - - (288) -
 Juros sobre Capital Próprio 12.b - - - - - - (1.785) (1.785)
 Reserva para Equalização de Dividendos 12.c - - - - 1.850 - (1.850) -
 Reserva para Reforço de Capital 12.c - - - - 1.850 - (1.850) -    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________
Saldos em 31 de Dezembro de 2010  44.687 37.938 - 288 3.700 - - 86.613    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________
Saldos em 30 de Junho de 2010  44.687 37.938 - 127 2.412 - - 85.164
Lucro Líquido  - - - - - - 3.234 3.234
Destinações:
 Reserva Legal  - - - 161 - - (161) -
 Juros sobre Capital Próprio 12.b - - - - - - (1.785) (1.785)
 Reserva para Equalização de Dividendos 12.c - - - - 644 - (644) -
 Reserva para Reforço de Capital 12.c - - - - 644 - (644) -    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________
Saldos em 31 de Dezembro de 2010  44.687 37.938 - 288 3.700 - - 86.613    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________    __________ __________ __________ __________ ___________ ____________ ____________ __________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

  Nota 2010 2009  _________ ____________ ____________
Ativo Circulante  15.752 6.596
Disponibilidades 4 62 419
Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez 13.c 15.141 5.426
Aplicações no Mercado Aberto  - 46
Aplicações em Depósitos Interfi nanceiros  15.141 5.380
Outros Créditos  549 751
Rendas a Receber  100 48
Negociação e Intermediação de Valores  - 397
Créditos Tributários 5 380 292
Diversos 6 69 14
Ativo Realizável a Longo Prazo  6.563 14.643
Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez 13.c 4.376 12.225
Aplicações em Depósitos Interfi nanceiros  4.376 12.225
Outros Créditos  2.187 2.418
Rendas a Receber  - 4
Créditos Tributários 5 35 28
Diversos 6 2.152 2.386
Permanente  72.307 68.229
Investimentos  72.307 68.229
Participações em Coligadas e Controladas - no País 7 71.862 67.784
Outros Investimentos  588 588
Provisões para Perdas  (143) (143)
Imobilizado de Uso 8 - -
Outras Imobilizações de Uso  99 99
Depreciações Acumuladas  (99) (99)   ____________ ____________
Total do Ativo  94.622 89.468   ____________ ____________   ____________ ____________

  Nota 2010 2009  _________ ____________ ____________
Passivo Circulante  7.235 5.083
Outras Obrigações  7.235 5.083
Sociais e Estatutárias 13.c 1.517 62
Fiscais e Previdenciárias 9 964 371
Negociação e Intermediação de Valores  1 -
Diversas 10 4.753 4.650

Passivo Exigível a Longo Prazo  774 1.760
Outras Obrigações  774 1.760
Fiscais e Previdenciárias 9 695 1.296
Negociação e Intermediação de Valores  - 464
Diversas 10 79 -

Patrimônio Líquido 12 86.613 82.625
Capital:
 De Domiciliados no País  82.625 44.687
Reservas de Capital  - 20.049
Reservas de Lucros  3.988 17.889

   ____________ ____________
Total do Passivo  94.622 89.468   ____________ ____________   ____________ ____________

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado

   2010 2009   ____________________ _________
   Segundo
  Nota Semestre Exercício Exercício  ______ _________ _________ _________
Receitas da Intermediação Financeira  1.016 1.817 1.606
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários  1.016 1.817 1.461
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos 13.c - - 145
Resultado Bruto da Intermediação Financeira  1.016 1.817 1.606
Outras Receitas (Despesas) Operacionais  1.881 3.916 5.709
Receitas de Prestação de Serviços  224 304 500
Outras Despesas Administrativas  (216) (336) (480)
Despesas Tributárias  (93) (164) (242)
Resultado de Participações em Coligadas e Controladas 7 2.206 4.107 5.030
Outras Receitas Operacionais 14 48 301 6.734
Outras Despesas Operacionais 14 (288) (296) (5.833)
Resultado Operacional  2.897 5.733 7.315
Resultado não Operacional  - - 33
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro  2.897 5.733 7.348
Imposto de Renda e Contribuição Social 15 337 40 (752)
Provisão para Imposto de Renda  151 (28) (459)
Provisão para Contribuição Social  86 (27) (302)
Ativo Fiscal Diferido  100 95 9   _________ _________ _________
Lucro Líquido  3.234 5.773 6.596   _________ _________ _________   _________ _________ _________
Nº de Ações (Mil) 12.a 67 67 67
Lucro Líquido por Lote de Mil Ações (em R$)  48,27 86,16 98,45

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

   2010 2009   ____________________ _________
   Segundo
  Nota Semestre Exercício Exercício  ______ _________ _________ _________
Atividades Operacionais
Lucro Líquido  3.234 5.773 6.596
Ajustes ao Lucro Líquido  (2.255) (4.082) (5.226)
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos  (100) (95) (9)
Resultado de Participações em Coligadas e Controladas 7 (2.206) (4.107) (5.030)
Provisão para Perdas com Incentivos Fiscais  - - 17
Provisão para Passivos Contingentes  51 120 (204)
Variações em Ativos e Passivos  (1.153) (2.024) (4.869)
Redução (Aumento) em Aplicações Interfi nanceiras
 de Liquidez  (1.294) (1.866) (3.642)
Redução (Aumento) em Títulos e Valores Mobiliários
 e Instrumentos Financeiros Derivativos  - - (565)
Redução (Aumento) em Outros Créditos  198 519 2.346
Aumento (Redução) em Outras Obrigações  (57) (677) (3.008)
Caixa Líquido Originado (Aplicado) em Atividades
 Operacionais  (174) (333) (3.499)
Atividades de Investimento
Dividendos Recebidos  - 38 -
Caixa Líquido Originado (Aplicado) em Atividades
 de Investimento  - 38 -
Atividade de Financiamento
Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio Pagos  (62) (62) (4)
Caixa Líquido Originado (Aplicado) em Atividades
 de Financiamento  (62) (62) (4)
Aumento (Redução) Líquido do Caixa e Equivalentes
 de Caixa  (236) (357) (3.503)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 4 298 419 3.922
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período 4 62 62 419

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto Operacional
A CRV Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (Atual denominação da Companhia Real de 
Valores - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários) (CRV Distribuidora), controlada pelo Banco 
Santander (Brasil) S.A. (Banco Santander), tem por objeto: subscrever, isoladamente ou em consórcio 
com outras sociedades autorizadas, emissões de títulos e valores mobiliários para revenda; comprar e 
vender títulos e valores mobiliários, por conta própria e de terceiros; encarregar-se da administração de 
carteiras e de custódia de títulos e valores mobiliários e intermediar oferta pública e distribuição de títulos 
e valores mobiliários no mercado.
As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no 
mercado fi nanceiro.
Em Assembleia Geral Extraordinária (AGE) de 9 de novembro de 2010, foi aprovada a alteração da 
denominação social da Companhia Real de Valores - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
para CRV Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., tornando sem efeito a deliberação tomada 
na AGE de 30 de junho de 2010, que aprovava a alteração da denominação social para Companhia 
Santander de Valores - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários. Este processo encontra-se em fase 
de homologação pelo Banco Central do Brasil (Bacen).

2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações fi nanceiras da CRV Distribuidora foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, estabelecidas pela Lei das Sociedades por Ações, em conjunto às normas 
do CMN e do Bacen e modelo do documento previsto no Plano Contábil das Instituições do Sistema 
Financeiro Nacional (Cosif). Não foram adotadas nos balanços as normas emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), relacionadas ao processo de convergência contábil internacional, 
ainda não recepcionadas pelo Bacen. 
A preparação das demonstrações fi nanceiras requer a adoção de estimativas por parte da Administração, 
impactando certos ativos e passivos, divulgações sobre contingências passivas e receitas e despesas 
nos períodos demonstrados. Uma vez que o julgamento da Administração envolve estimativas referentes 
à probabilidade de ocorrência de eventos futuros, os montantes reais podem diferir dessas estimativas.
As demonstrações fi nanceiras consolidadas do Conglomerado Santander, que inclui a empresa CRV 
Distribuidora, com base no padrão contábil internacional emitido pelo International Accounting Standards 
Board (IASB) do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, serão divulgadas no prazo legal, no 
endereço eletrônico www.santander.com.br\ri.

3. Principais Práticas Contábeis
a) Apuração do Resultado
O regime contábil de apuração do resultado é o de competência, e considera os rendimentos, encargos e 
variações monetárias ou cambiais, calculados a índices ou taxas ofi ciais, “pro rata” dia, incidentes sobre 
ativos e passivos atualizados até a data do balanço.
b) Ativos e Passivos Circulantes e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos, encargos e 
variações monetárias ou cambiais auferidos e/ou incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” 
dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou 
de realização.
Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são classifi cados no ativo e passivo circulante, 
respectivamente.
c) Caixa e Equivalentes de Caixa
Para fi ns da demonstração dos fl uxos de caixa, caixa e equivalentes de caixa correspondem aos saldos 
de disponibilidades e aplicações interfi nanceiras de liquidez com conversibilidade imediata ou com prazo 
original igual ou inferior a noventa dias.
d) Permanente
Demonstrado pelo valor do custo de aquisição e sua avaliação considera os seguintes aspectos:
d.1) Investimentos
Os ajustes dos investimentos em sociedades controladas são apurados pelo método de equivalência 
patrimonial e registrado em resultado de participações em coligadas e controladas. Os outros 
investimentos estão avaliados ao custo, reduzidos ao valor de mercado, quando aplicável.
d.2) Imobilizado
A depreciação do imobilizado é feita pelo método linear, com base na seguinte taxa anual - sistemas de 
processamento de dados - 20%.
e) Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais
e.1) Ativos Contingentes
Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, 
sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos 
contingentes com probabilidade de êxito provável, quando existentes, são apenas divulgados nas 
demonstrações fi nanceiras.
e.2) Passivos Contingentes
São reconhecidos contabilmente com base na natureza, complexidade e histórico das ações e na opinião 
dos assessores jurídicos internos e externos, quando o risco de perda da ação judicial ou administrativa 
for avaliado como provável e os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança.
e.3) Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias
São processos judiciais relacionados a obrigações tributárias e previdenciárias, cujo objeto de contestação 
é sua legalidade ou constitucionalidade, que independente da avaliação acerca da probabilidade de 
sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações fi nanceiras.
f) Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)
O encargo do IRPJ é calculado à alíquota de 15% mais adicional de 10% e a CSLL à alíquota de 15%, 
após efetuados os ajustes determinados pela legislação fi scal. Os créditos tributários e passivos diferidos 
são calculados, basicamente, sobre diferenças temporárias entre o resultado contábil e o fi scal, sobre os 
prejuízos fi scais e ajustes a valor de mercado de títulos e valores mobiliários.
De acordo com o disposto na legislação vigente, a expectativa de realização dos créditos tributários, 
conforme demonstrada na nota 5.b está baseada em projeções de resultados futuros e fundamentada 
em estudo técnico.
g) Avaliação do Valor Recuperável
Os ativos não fi nanceiros estão sujeitos à avaliação do valor recuperável em períodos anuais ou em maior 
frequência se as condições ou circunstâncias indicarem a possibilidade de perda dos seus valores.

4. Caixa e Equivalentes de Caixa
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, foram considerados como caixa e equivalentes de caixa os saldos 
correspondentes às disponibilidades.

5. Créditos Tributários
a) Natureza e Origem dos Créditos Tributários:
  Saldo em   Saldo em
  31/12/2009 Constituição Realização 31/12/2010  ___________ ____________ ___________ __________
Provisão para Contingências Fiscais 175 79 (41) 213
Outras Provisões Temporárias 145 151 - 296
Total dos Créditos Tributários 320 230 (41) 509
Créditos não registrados - (94) - (94)
Saldo dos Créditos Tributários Registrados 320 136 (41) 415
Circulante 292   380
Longo Prazo 28   35

  Saldo em   Saldo em
  31/12/2008 Constituição Realização 31/12/2009  ___________ ____________ ___________ __________
Provisão para Contingências Fiscais 209 1.848 (1.882) 175
Outras Provisões Temporárias 101 44 - 145
Total dos Créditos Tributários/Registrados 310 1.892 (1.882) 320
Circulante 34   292
Longo Prazo 276   28
Os créditos tributários são constituídos de acordo com as normas do Bacen ajustados em função da 
expectativa de realização e seu respectivo valor presente, ambos indicados a seguir:
b) Expectativa de Realização dos Créditos Tributários
 2010 ____________________________________________________
 Diferenças Temporárias Total __________________________
Ano IRPJ CSLL Total Registrados_______________ _______________ _________ _________ ______________
2011 326 148 474 380
2012 - 12 12 12
2013 - 12 12 12
2014 a 2015 7 4 11 11
Total 333 176 509 415
Em função das diferenças existentes entre os critérios contábeis, fi scais e societários, a expectativa 
da realização dos créditos tributários não deve ser tomada como indicativo do valor dos lucros 
líquidos futuros.
c) Valor Presente dos Créditos Tributários
O valor presente total dos créditos tributários é de R$484 (2009 - R$305), e o valor presente dos créditos 
tributários registrados é de R$393 (2009 - R$305), calculados de acordo com a expectativa de realização 
das diferenças temporárias, e a taxa média de captação, projetada para os períodos correspondentes.

6. Outros Créditos - Diversos
  2010 2009  ____________ _____________
Devedores por Depósitos em Garantia
 Para Interposição de Recursos Fiscais 2.151 2.084
 Para Interposição de Recursos Trabalhistas - 6
 Outros - 235
Impostos e Contribuições a Compensar 69 14
Pagamentos a Ressarcir 1 61
Total 2.221 2.400
Circulante 69 14
Longo Prazo 2.152 2.386

7. Investimentos
Refere-se a investimentos na Santander Securities (Brasil) Corretora de Valores Mobiliários S.A. (Santander 
Securities), correspondente a 100% de participação no capital social da instituição, sendo 344.283 ações 
ordinárias e 77.225 ações preferenciais. Em 31 de dezembro de 2010, a Santander Securities possuía 
R$71.862 (2009 - R$67.794) de patrimônio líquido e R$4.107 de lucro líquido (2009 - R$5.030) apurados 
nos exercícios.

8. Imobilizado de Uso
Composto por sistemas de processamento de dados no valor de R$99 (2009 - R$99), integralmente 
depreciados.

9. Fiscais e Previdenciárias
As obrigações fi scais e previdenciárias compreendem os impostos e contribuições a recolher e valores 
questionados, em processos judiciais e administrativos.
  2010 2009  ____________ _____________
Provisão para Riscos Fiscais (Nota 11.b) 1.388 1.296
Impostos e Contribuições a Pagar 271 4
Provisão para Impostos e Contribuições sobre Lucros - 367
Total 1.659 1.667
Circulante 964 371
Longo Prazo 695 1.296

10. Outras Obrigações - Diversas
  2010 2009  ____________ _____________
Provisão para Pagamentos a Efetuar
 Despesas Administrativas 216 164
 Outros Pagamentos 198 104
Credores por Recursos a Liberar (1) 4.418 4.382
Total 4.832 4.650
Circulante 4.753 4.650
Longo Prazo 79 -_______________________________
(1) Refere-se substancialmente a intermediação na venda de ações a disposição de clientes, no montante 
de R$3.802 (2009 - R$3.767).

11. Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias
A CRV Distribuidora é parte em processos judiciais e administrativos de natureza tributária, decorrentes 
do curso normal de suas atividades.
As provisões foram constituídas com base na natureza, complexidade e histórico das ações e na avaliação 
de êxito com base nas opiniões dos assessores jurídicos internos e externos. A CRV Distribuidora tem por 
política provisionar integralmente o valor das ações cuja avaliação é de perda provável.
As obrigações legais de natureza fi scal e previdenciária têm os seus montantes reconhecidos integralmente 
nas demonstrações fi nanceiras.
A Administração entende que as provisões constituídas são sufi cientes para atender eventuais perdas 
decorrentes de processos judiciais.
a) Ativos Contingentes
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, não foram reconhecidos contabilmente ativos contingentes.
b) Movimentação dos Passivos Contingentes e Obrigações Legais
  Fiscais  ___________________________
  2010 2009  ____________ _____________
Saldo Inicial 1.296 4.535
Constituição Líquida de Reversão (1) 120 (204)
Baixas por Pagamentos (2) (28) (3.035)
Saldo Final 1.388 1.296
Depósitos em Garantia - Outros Créditos (3) 93 2.325_______________________________
(1) Inclui as constituições de impostos contingenciados e de obrigações legais do período, contabilizados 
em Despesas Tributárias, Outras Operacionais e IR e CSLL.
(2) Inclui os efeitos decorrentes da aplicação da Lei 11.941/2009 referente aos débitos tributários e 
previdenciários (Nota 11.c).
(3) Não contempla os depósitos em garantia para as contingências possíveis e/ou remotas e depósitos 
recursais.
c) Obrigações Legais - Fiscais e Previdenciárias
Em novembro de 2009, a CRV Distribuidora aderiu ao programa de parcelamento e pagamento à vista 
de débitos tributários e previdenciários instituído pela Lei 11.941/2009. Os principais processos incluídos 
nesse programa foram: (i) Dedutibilidade da CSLL no IRPJ, no qual a CRV Distribuidora pleiteava a 
dedutibilidade da CSLL na apuração do IRPJ e (ii) CSLL - Isonomia de Alíquotas, no qual as instituições 

fi nanceiras pretendiam afastar a aplicação da alíquota majorada da CSLL (18% e 30%) em comparação 
com empresas não fi nanceiras.
Considerando o estabelecido na regulamentação da referida Lei, os efeitos contábeis no caso dos 
processos fi scais e previdenciários incluído na modalidade de pagamento à vista, foi registrado no 
momento da adesão ao programa.
A CRV Distribuidora aderiu também ao parcelamento dos débitos fi scais e previdenciários, os quais 
poderão ser liquidados em momento posterior após a consolidação formal dos débitos, a ser realizada 
junto à Receita Federal do Brasil, nos termos da regulamentação do programa. Assim, nenhum efeito 
contábil foi reconhecido no caso dessa modalidade de parcelamento uma vez que não foi possível 
identifi car e quantifi car os processos a serem incluídos no programa, bem como seus efeitos contábeis.
O principal processo judicial e administrativo relacionado a obrigações tributárias e previdenciárias que 
remanescem após a aplicação da Lei 11.941/2009 é:
PIS e Cofi ns - R$693 (2009 - R$631): Interpôs medida judicial com vistas a afastar a redação do art. 3, §1, 
da Lei 9.718/1998, que modifi cou a base de cálculo do PIS e da Cofi ns para que incidissem sobre todas 
as receitas das pessoas jurídicas. Antes da referida norma, já afastada em inúmeras decisões recentes 
do Supremo Tribunal Federal, eram tributadas apenas as receitas de prestação de serviços e de venda 
de mercadorias.

12. Patrimônio Líquido
a) Capital Social
O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2010 e 2009 é composto por 67.100 
ações ordinárias nominativas escriturais sem valor nominal.
Foi aprovado em 30 de abril de 2010, em AGE, o aumento de capital no valor de R$37.938 sem a emissão 
de novas ações, por meio da incorporação de reservas de lucros e de capital. Este processo encontra-se 
em fase de homologação pelo Bacen.
b) Dividendos
Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos de 1% sobre o lucro líquido ajustado na forma da 
legislação em vigor. A distribuição dos dividendos está sujeita à deliberação em Assembleia Geral de 
Acionistas.
Em dezembro de 2010, foi aprovado a distribuição de juros sobre capital próprio no montante de R$1.785 
(R$1.517 líquido do imposto de renda, correspondendo a R$22,61 por ação), atribuídos aos dividendos 
mínimos obrigatórios do exercício de 2010.
Em dezembro de 2009, foram destacados dividendos no montante de R$62 (R$0,924 por ação), atribuídos 
aos dividendos mínimos obrigatórios do exercício de 2009.
c) Reservas Estatutárias
Do saldo remanescente do lucro líquido do exercício, foram destinados 50% para reforço de capital de giro e 
50% para equalização de dividendos com a fi nalidade de garantir os meios fi nanceiros para as operações da 
CRV Distribuidora e a continuidade da distribuição de dividendos, podendo ser utilizadas para futuros aumen-
tos de capital. Ambas reservas, juntamente com a reserva legal, estão limitadas a 100% do capital social.

13. Partes Relacionadas
a) Remuneração de Pessoal-Chave da Administração
Na Assembleia Geral Ordinária, realizada anualmente no mês de abril, é aprovado o montante global 
anual da remuneração dos Administradores. Para o ano de 2010 foi determinado o valor máximo de R$10 
(2009 - R$10), além disso é fi xada verba destinada a custear Planos de Aposentadoria Complementar 
aberta dos Administradores, dentro do Plano de Previdência destinado aos Funcionários e Administradores 
da Instituição.
A CRV Distribuidora é parte integrante do Conglomerado Santander e seus administradores são 
remunerados pelos cargos que ocupam no Banco Santander, controlador da CRV Distribuidora e em  
reunião o Conselho de Administração do Banco Santander decide como distribuir a remuneração 
aos membros do próprio Conselho e da Diretoria, conforme determina o Estatuto Social do Banco 
Santander.
A CRV Distribuidora não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou 
remuneração baseada em ações para seu pessoal-chave da Administração.
Em 2010 e 2009 não foram registradas despesas com honorários para a Diretoria e Planos de 
Aposentadoria Complementar.
b) Participação Acionária
A CRV Distribuidora é controlada pelo Banco Santander que possui participação acionária de 67 mil 
ações, equivalentes a 100,00% do seu capital social.
c) Transações com Partes Relacionadas
As operações e remuneração de serviços entre as empresas do Santander são efetuadas com valores, 
taxas e prazos usuais de mercado e em condições de comutatividade. Os principais saldos e resultados 
de transações são:

  2010 2009  _______________________ ________________________
  Ativos Receitas Ativos Receitas
  (Passivos) (Despesas) (Passivos) (Despesas)  __________ __________ __________ __________
Disponibilidades 62 - 86 -
Banco Santander 62 - 86 -
Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez 19.517 1.712 17.651 1.521
Banco Santander 19.517 1.712 17.651 1.127
Banco ABN AMRO Real S.A. (Banco Real) (1) - - - 394
Títulos e Valores Mobiliários e
 Instrumentos Financeiros Derivativos - - - 145
Banco Santander - - - 438
Banco Real (1) - - - (293)
Dividendos e Bonifi cações a Receber 39 - 48 -
Santander Securities 39 - 48 -
Dividendos e Bonifi cações a Pagar (1.517) - (62) -
Banco Santander (1.517) - - -
Banco Real (1) - - (62) -
Valores a Pagar Sociedades Ligadas - - - (6)
Banco Real (1) - - - (6)_______________________________
(1) Sociedade incorporada pelo Banco Santander em 30 de abril de 2009.

14. Outras Operacionais
Outras receitas operacionais inclui R$63 de atualização de depósitos judiciais e R$209 de dividendos e 
juros sobre capital próprio (2009 - R$6.355 de reversão de provisão para contingências fi scais).
Outras despesas operacionais inclui, principalmente, R$246 de outras provisões operacionais (2009 - 
R$5.831 de provisões operacionais com contingências fi scais).

15. Imposto de Renda e Contribuição Social
  2010 2009  ____________ _____________
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro 5.733 7.348
Juros sobre o Capital Próprio (1.785) -
Resultado antes dos Impostos 3.948 7.348
Encargo Total do Imposto de Renda e Contribuição
 Social às Alíquotas de 25% e 15% Respectivamente (1.579) (2.939)
Resultado de Participação em Coligadas e Controladas 1.643 2.012
Demais Ajustes (24) 175
Imposto de Renda e Contribuição Social 40 (752)

16. Outras Informações
Em consonância à Resolução do CMN 3.198/2004, a CRV Distribuidora aderiu ao Comitê de Auditoria 
único, por intermédio da instituição líder, Banco Santander. O resumo do relatório do referido comitê foi 
divulgado em conjunto com as demonstrações fi nanceiras do Banco Santander no Valor Econômico e no 
Doesp - Diário Ofi cial do Estado de São Paulo em 4 de fevereiro de 2011.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas da
CRV Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
(Atual denominação da Companhia Real de Valores - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.)
São Paulo - SP

Examinamos as demonstrações fi nanceiras da CRV Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
(“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o semestre 
e exercício fi ndos naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. 
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Responsabilidade dos Auditores Independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres 
de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a 
adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Instituição para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a efi cácia 
dos controles internos da Sociedade. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras referidas acima apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Sociedade em 31 de dezembro de 2010, 
o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o semestre e exercício fi ndos naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil.

São Paulo, 2 de fevereiro de 2011, exceto quanto à nota n° 16 às demonstrações fi nanceiras, para a qual 
a data é 4 de fevereiro de 2011.

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8

Francisco Antonio Maldonado Sant’Anna
Contador
CRC nº 1 SP 120424/O-8  



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.6
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments false
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile (None)
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
    /Arial-Black
    /Arial-BlackItalic
    /Arial-BoldItalicMT
    /Arial-BoldMT
    /Arial-ItalicMT
    /ArialMT
    /ArialNarrow
    /ArialNarrow-Bold
    /ArialNarrow-BoldItalic
    /ArialNarrow-Italic
    /ArialUnicodeMS
    /CenturyGothic
    /CenturyGothic-Bold
    /CenturyGothic-BoldItalic
    /CenturyGothic-Italic
    /CourierNewPS-BoldItalicMT
    /CourierNewPS-BoldMT
    /CourierNewPS-ItalicMT
    /CourierNewPSMT
    /Georgia
    /Georgia-Bold
    /Georgia-BoldItalic
    /Georgia-Italic
    /Impact
    /LucidaConsole
    /Tahoma
    /Tahoma-Bold
    /TimesNewRomanMT-ExtraBold
    /TimesNewRomanPS-BoldItalicMT
    /TimesNewRomanPS-BoldMT
    /TimesNewRomanPS-ItalicMT
    /TimesNewRomanPSMT
    /Trebuchet-BoldItalic
    /TrebuchetMS
    /TrebuchetMS-Bold
    /TrebuchetMS-Italic
    /Verdana
    /Verdana-Bold
    /Verdana-BoldItalic
    /Verdana-Italic
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages false
  /ColorImageDownsampleType /Average
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages false
  /GrayImageDownsampleType /Average
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata pogodnih za pouzdani prikaz i ispis poslovnih dokumenata koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 5.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


